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Promovido em São João da Boa Vista, evento reuniu empresas e marcas tradicionais do agro, além de apresentar produtos 
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Agrishow 2023 reunirá mais 
de 800 expositores



Divulgação/Embrapa

Importância: PIB Agrícola do Brasil, em 2022, foi de 25,5 % do total, o que é um percentual 
altamente significativo

Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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expediente

artigo 20 de Março: Dia Mundial 
da Agricultura

A agricultura é uma atividade, talvez 
a mais antiga, praticada pelo homem. 
A importância da agricultura para o 
ser humano é algo indiscutível. O ho-
mem necessita da agricultura para sua 
alimentação, suas vestimentas, produ-
ção de energia e medicamentos, para o 
descanso, dentre outras necessidades. 
Por ser ela capaz de prover diversos 
produtos para atender às necessidades 
humanas, já justifica a sua importância. 
No entanto, não é somente isso. Para 
que a agricultura produza aquilo que o 
homem necessita, se faz necessário o 
trabalho do homem.

No início da civilização, cada agricul-
tor cultivava aquilo que era necessário 
ao seu sustento e de sua família. Tam-
bém trocava com os vizinhos os produ-
tos que ele necessitava, mas que não 
produzia. A troca é uma das primeiras 
relações de comercio. A forma inicial 
da agricultura era nômade, ou seja, o 
homem preparava a terra, plantava, 
cultivava, colhia e depois migrava para 
outro lugar. À medida que a agricultura 
se tornou uma atividade capaz de aten-
der às necessidades do homem e gerar 

2022, 47,6 % foi de produtos agrícolas. 
A participação da agricultura na gera-
ção de empregos é da ordem de 20% 
de todos os empregos. A agricultura 
também teve o seu escopo aumenta-
do, sendo também hoje uma atividade 
importante para o turismo. Com isso, 
aparece o conceito de multifuncionali-
dade da agricultura.

No Dia Mundial da Agricultura, o 
grande homenageado é o Agricultor, 

que possui uma capacidade empre-
endedora espetacular, independente-
mente da área cultivada e das espécies 
com as quais trabalha. Para o agricultor, 
que é aquele que desenvolve uma ati-
vidade com muitos riscos, o nosso re-
conhecimento por tudo àquilo que ele 
produz para atender às nossas necessi-
dades diárias, seja enquanto descansa-
mos, nos alimentamos, nos vestimos, 
nos locomovendo ou nos distraímos.

renda, ela deixou de ser nômade e se 
fixou.

No Brasil, durante os séculos 19 e 
20, principalmente, houve forte mi-
gração interna na busca de terras para 
desenvolver a agricultura. Mineiros 
e paulistas foram para Goiás e para o 
Paraná; gaúchos foram para o Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goi-
ás, Bahia, Maranhão e Piaui. Também 
houve grandes migrações de agriculto-
res do Nordeste do Brasil para os esta-
dos de São Paulo, Mato Grosso do Sul 
e Paraná, especialmente em épocas de 
grandes secas no Nordeste.

Toda essa migração, por meio da 
agricultura, promoveu a ocupação das 
várias regiões brasileiras. Regiões que 
eram verdadeiros vazios demográficos 
hoje são prósperas cidades, como Lon-
drina, Maringá, Ribeirão Preto, Ube-
raba, Uberlândia, Patos de Minas, Rio 
Verde, Jataí, Dourados, Maracaju, São 
Gabriel do Oeste, Chapadão do Sul, 
Balsas, Luiz Eduardo Magalhães, Sor-
riso, Sinop, Primavera do Leste, Lucas 
do Rio Verde, dentre outras. Essas ci-
dades, além de terem a sua economia 
fundamentada na agricultura, apresen-
tam índices espetaculares de desenvol-
vimento humano. Tornando-se tam-
bém referência tanto na produção de 
grãos, carnes, fibras e biocombustível, 
como no que se refere à inovação na 
agricultura.

O Brasil é grande produtor de soja, 
de carnes, de algodão, de suco de la-
ranja, dentre outros produtos cuja im-
portância para a balança comercial é 
espetacular. O PIB Agrícola do Brasil, 
em 2022, foi de 25,5 % do total, o que 
é um percentual altamente significati-
vo. Do total exportado pelo Brasil, em 
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Divulgação/SAA

Durante visita à Mococa, lideranças da sAA conheceram trabalho desenvolvido pela Colpani Pescados, empresa referência no setor

Piscicultura: Colpani Pescados é conhecida pela produção de peixe-panga e tilápia

As lideranças da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA) conhe-
ceram de perto o trabalho desenvol-
vido pela Colpani Pescados, empresa 
localizada em Mococa e que é referên-
cia na produção de peixe-panga e tilá-
pia. Em passagem pelo município na 
segunda-feira (3), o secretário Antonio 
Junqueira e o secretário executivo Mar-
cos Renato Böttcher estiveram na sede 
do empreendimento e ficaram surpre-
sos com o trabalho desenvolvido. “O 
que estamos vendo aqui vai mudar vi-
das na agricultura, principalmente dos 
pequeno e médio produtores”, afirmou 
Junqueira. 

A piscicultura vem ganhando espaço 
cada vez maior como atividade eco-
nômica geradora de renda e emprego 
em todo o Brasil e, particularmente, 
no Estado de São Paulo. De acordo 
com dados da SAA, 62.873 toneladas 
são produzidas anualmente no âmbito 
paulista, sendo responsáveis por uma 
grande movimentação financeira.

Diante deste mercado promissor, o 
Fundo de Expansão do Agronegócio Pau-
lista (Feap) tem um limite desta linha de 
financiamento para piscicultura de até R$ 
200 mil por beneficiário. A taxa de juros 
é de 3% ao ano, podendo ser reduzida a 
2,25% ao ano. O prazo é de até 84 meses 
com carência de até 24 meses.

Linha de crédito estimula 
investimentos na piscicultura 

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

tRAJetÓRIA
O diretor da empresa, Martinho Car-

los Colpani Filho, começou a trabalhar 
aos 14 anos como tratorista na lavoura 
de algodão junto com o pai. Com a cri-
se na colheita, eles viram na piscicultu-
ra uma oportunidade para sustentar a 
família. “Começamos como alternativa 
e, na hora da venda, o quilo do peixe 
valia mais que 15 quilos de algodão!”, 
recordou. “Organizamos a família em 
torno da cadeia produtiva do peixe e 
buscamos o crescimento. Através de 

pesquisas e estudos, conseguimos che-
gar até aqui”, destacou o empresário.

Para Martinho, o apoio da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento é 
essencial para que a empresa consiga 
levar sua produção aos consumidores e 
mercados de todo Estado.

eXPoAM
Durante a agenda no município, Jun-

queira ainda participou da cerimônia 
de abertura da Expoam (Exposição 
Agropecuária de Mococa), onde foi 

apresentado o Circuito Agro, organiza-
do pelo Banco do Brasil e que objetiva 
oferecer iniciativas e bons negócios aos 
produtores rurais. A instituição finan-
ceira realizará o Circuito de Negócios 
Agro 2023, evento itinerante com cin-
co agências móveis em carretas, que 
irão passar por centenas de cidades em 
todo o país. 

A solenidade contou com a parti-
cipação do prefeito de Mococa, Edu-
ardo Barison (PSD); o presidente da 
Câmara Municipal, Guilherme Gomes 
(PSDB); o presidente da Expoam e do 
Sindicato Rural, Americo Pereira Lima; 
o superintendente do Banco do Brasil, 
Everton Luís Kapfenberger; o secretário 
executivo do Feap, Francisco Martins; 
o diretor regional de pesquisa do Ins-
tituto Agronômico de Campinas (IAC), 
Paulo Galo; o presidente do Conselho 
Federal dos Técnicos Agrícolas (CFTA), 
Mário Limberger; o pesquisador e as-
sessor técnico da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (Apta), 
Luiz Ayroza; o diretor da Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral 
(CATI), da unidade regional São João 
da Boa Vista, Daniel Beluti; o assessor 
institucional do Conselho Federal dos 
Técnicos Agrícolas (CFTA), Valdir Raupp 
de Matos; além de autoridades e lide-
ranças locais e também da região. 



Reprodução

serviço: soja está entre as principais culturas atendidas pela instituição financeira
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sicredi Dexis libera recursos 
para safra verão 

Instituição financeira estima liberação de crédito rural 27% maior que em 2022; serão antecipados cerca de R$ 800 milhões 

Para este ano, a Sicredi Dexis estima li-
beração de crédito rural 27% maior que 
em 2022, atingindo o valor recorde de R$ 
2,457 bilhões. Cerca de R$ 800 milhões se-
rão antecipados para a safra verão 23/24 
via CPR Financeira (Cédula de Produto 
Rural), cujos recursos o produtor poderá 
obter para pagar em maio de 2024. 

A CPR Financeira é um título que re-
presenta promessa de entrega futura 
de um produto agropecuário, sendo 
que os beneficiários podem liquidar o 
débito com o dinheiro da comercializa-
ção da colheita.

A principal cultura atendida é a soja, 
mas produtores de milho 1ª safra e 
de outras culturas de verão também 
podem recorrer à Sicredi Dexis para 
a aquisição dos insumos necessários 
para o desenvolvimento da lavoura, 
tais como defensivos, fertilizantes, se-
mentes, óleo diesel, mão de obra etc. A 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) estima que a próxima safra 
seja 10,9% maior que a de 2022.

A expectativa da instituição financei-
ra é atender cerca de 2 mil produtores 
rurais associados, sendo que o limite a 
ser liberado é avaliado conforme a ne-
cessidade e a capacidade de pagamen-

quini, com o crédito, que possui taxa 
de juros atrativa, uma das vantagens é 
poder negociar insumos à vista. “Com 
o recurso em mãos, há a possibilidade 
de comprar insumos à vista e conseguir 
melhores preços para o manejo da la-
voura. Só depois da colheita o produtor 
faz o pagamento”, disse.

Para contratar, é preciso estar com os 
dados cadastrais atualizados, incluindo 

o registro do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). Todas as 111 agências da coope-
rativa contam com especialistas agro.

A CooPeRAtIVA
A Sicredi Dexis (novo nome da Sicredi 

União PR/SP) tem 37 anos de história. 
Atualmente, a instituição financeira 
possui 111 agências espalhadas por 
mais de 80 municípios na sua área de 
atuação: o norte e noroeste do Para-
ná, e as regiões centro e centro leste 
paulista, no interior de São Paulo. Atu-
almente é maior cooperativa dentro do 
sistema Sicredi, contando com 1.300 
colaboradores e 400 mil associados, 
entre titulares, cotitulares e poupado-
res, que, como são sócios, têm partici-
pação nas decisões e resultados.

o sICReDI
O Sicredi possui um modelo de ges-

tão que valoriza a participação dos 
mais de 6 milhões de associados, que 
exercem o papel de donos do negócio. 
Com mais de 2.200 agências, o Sicredi 
está presente fisicamente em todos os 
estados brasileiros e no Distrito Fede-
ral, disponibilizando mais de 300 pro-
dutos e serviços financeiros.

to. Todos os públicos podem acessar a 
linha e programas como o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf), Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp) e demais.

VAntAgens
Para o gerente de Desenvolvimento 

de Crédito da Sicredi Dexis, Vitor Pas-

*ESTRIBOS *SANTO ANTÔNIO *CAPOTA MARÍTIMA *PROTETOR DE CAÇAMBA *ENGATE
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AGRÍCOLA
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www.carraoautocenter.com.br
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governo federal zera impostos 
para painéis solares até 2026

De acordo com MDIC, isenção fiscal visa incentivar investimentos em energia solar e estimular a geração de empregos

energia solar: expectativa é que a medida estimule o investimento em infraestrutura verde 

O governo federal publicou no Diá-
rio Oficial da União uma decisão que 
zerou os impostos cobrados sobre pai-
néis solares. A isenção vale até o dia 
31 de dezembro de 2026 e não serão 
cobrados Imposto de Importação, IPI e 
PIS-Cofins. O decreto editado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi 
publicado no dia 29 de março. 

A isenção vai valer para as empresas 
que fazem parte do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológico da In-
dústria de Semicondutores (Padis) e a 
expectativa é que a medida estimule o 
investimento em infraestrutura verde e 
em novas usinas de energia solar.

Segundo o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), a expansão do programa para 
a indústria de painéis solares, uma das 
mais dinâmicas atualmente, deve re-
sultar em um aumento significativo de 
investimentos nos próximos anos, além 
de gerar empregos de qualidade em di-
ferentes estados do país.

PotenCIAL eneRgÉtICo 
A medida é vista como um avanço 

importante para a produção de energia 
solar no país e deve incentivar ainda 

mais a adoção da tecnologia por em-
presas e consumidores. Além disso, a 
redução dos impostos tornará os pai-
néis solares mais acessíveis, o que con-
tribuirá para a disseminação da energia 
solar em todo o Brasil.

“O programa contribui para o desen-
volvimento tecnológico do país e for-
talece a indústria nacional. Considera 
não apenas os semicondutores, mas 
células fotovoltaicas, com o incenti-
vo à produção de energia solar. Este é 
mais um movimento para estimular o 
investimento, a produção nacional, ge-
rando renda e emprego de qualidade”, 
afirmou o vice-presidente da República 
e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo Alck-
min (PSB). O MDIC lidera esta pauta no 
governo, que inclui ainda os ministé-
rios da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), da Fazenda e do Planejamento.

ReInDustRIALIZAÇÃo
Atualmente, a indústria de semicon-

dutores no Brasil tem faturado mais de 
R$ 3 bilhões por ano, corresponden-
do a cerca de 0,2% da oferta mundial 
desses componentes essenciais para a 
chamada Indústria 4.0. No entanto, o 

Divulgação/HSP Engenharia

Brasil ainda é muito dependente da im-
portação de componentes.

Em 2019, último ano para o qual há 
dados fechados, o total de investimen-
to em P&D (Pesquisa e Desenvolvimen-
to) no segmento foi de R$ 90,2 milhões. 
Nesse mesmo ano, os produtos fabrica-
dos com benefícios do Padis geraram o 
recolhimento de R$ 59,2 milhões de 
impostos federais.

Com a expansão do programa para 
a indústria de painéis solares, o MDIC 
espera um aumento significativo de re-

ceitas nos próximos anos. Já a produ-
ção nacional de semicondutores pode 
impulsionar a inovação em outras áre-
as, como a de inteligência artificial e 
computação em nuvem. O programa 
também está inserido na agenda e eco-
nomia verde do novo governo.

“Como a demanda por painéis sola-
res cresce rapidamente, o novo Padis 
estimulará investimentos em infraes-
trutura verde e em novas plantas em 
várias regiões do país”, defendeu o 
MDIC.

Especializado na proteção do patrimônio do produtor rural

Avenida Dr. Durval Nicolau, n.º 828, Sala 4, São João da Boa Vista/SP

ALONGAMENTO/PRORROGAÇÃO DE DÍVIDAS RURAIS

AÇÃO DE RESTITUIÇÃO - PLANO COLLOR RURAL - 1990

DEFESAS EM EXECUÇÕES JUDICIAIS

SUSPENSÃO/ANULAÇÃO DE LEILÃO JUDICIAL (PROPRIEDADE E/OU
MAQUINÁRIO)

www.quinzani.com.br/agro

(19) 99627-1410              (19) 3633-7131

 Entre em contato e agende uma apresentação
 



Agronegócio é destaque 
durante encontro regional
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Fotos: Prefeitura de São João e Jornal do Produtor

Evento promovido em São João da Boa Vista reuniu empresas e marcas tradicionais do agro; programação sediou Pré-Agrishow 

BRuno MAnson

Realizado pela primeira vez em São 
João da Boa Vista, o Encontro Regional 
do Agronegócio foi marcado por pa-
lestras e reuniu as principais empresas 
e marcas do setor, além de fortalecer 
o networking entre os participantes 
e produtores rurais. A programação 
ocorreu na quinta e sexta-feira (30 e 31 
de março) e transformou o Recinto de 
Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’ 
em uma verdadeira ‘vitrine’ do agro, 
possibilitando até mesmo a oportuni-
dade de negócios.

Organizado pelo Sindicato Rural de 
São João da Boa Vista juntamente com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar) e a Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo (Faesp), o 
evento teve o apoio da Prefeitura de São 
João, da Coordenadoria de Defesa Agro-

pecuária (CDA) e do governo estadual.
Durante a abertura, a presidente do 

sindicato, Vera Vicente, destacou a im-

solenidade: abertura da programação reuniu autoridades e lideranças de São João da Boa Vista

portância desta iniciativa e deu as boas-
vindas aos produtores rurais, empresas 
e demais convidados presentes. A so-

lenidade ainda contou com a participa-
ção de Hediene Zara e José Fernando 
Bruno, integrantes da Comissão Orga-
nizadora da Eapic; além de Pedro Rossi, 
diretor técnico da Defesa Agropecuá-
ria; Carlos Gomes (PL), presidente da 
Câmara Municipal; e a prefeita Maria 
Teresinha de Jesus Pedroza (União). 

DestAQues
Em meio ao ciclo de palestras que 

o Encontro Regional do Agronegócio 
promoveu, a participação de empresas 
do setor esteve entre os destaques da 
programação. No auditório do Recinto 
de Exposições, o público conferiu os 
estandes de marcas tradicionais san-
joanenses e ainda teve a chance de 
degustar produtos típicos da região. Já 
na pista de provas, maquinários, imple-
mentos agrícolas e veículos chamaram 
atenção dos participantes. 
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PRÉ-AGRISHOW
O Encontro Regional do Agronegócio 

também sediou a Pré-Agrishow. Pro-
movida em parceria com o Banco do 
Brasil, a programação objetiva anteci-
par as oportunidades que serão ofere-
cidas aos produtores e gestores rurais 
durante a tradicional Agrishow (Feira 
Internacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação), que ocorre entre os dias 1º e 
5 de maio, em Ribeirão Preto (SP). Esse 
é o segundo ano consecutivo que São 
João da Boa Vista recebe esse evento, 
que é realizado em pouquíssimas cida-
des do país. “Participar de iniciativas 
que apoiem o produtor rural, permi-
te a nós, do Banco do Brasil, cumprir 
nosso propósito de sermos próximos e 
relevantes na vida dos produtores ru-
rais em todos os momentos”, afirmou 
Ismael José Esteves Filho, gerente da 
instituição financeira. 

noVIDADes
Durante a programação do Encontro 

Regional do Agronegócio, a Prefeitu-
ra de São João lançou o Programa de 
Empréstimo de Maquinários para pe-
quenos produtores rurais e também 
anunciou as datas da Eapic 2023. A 
festividade será entre os dias 7 e 16 

de julho, reunindo shows com artistas 
consagrados, provas cronometradas 
e outros atrativos. Atualmente a ad-
ministração municipal abriu concor-
rência pública para a contratação de 
uma empresa ou consórcio visando a 
organização do evento. Além disso, nos 
próximos dias, deverá ser constituída a 
Comissão Organizadora da 48ª edição 
da exposição sanjoanense. 

AVALIAÇÃo PosItIVA
Para Teresinha, a realização desta pro-

gramação foi bastante significativa, uma 
vez que visa valorizar e integrar o agrone-
gócio local. “É um momento de alegria e 
de retomada mesmo. Conquistamos um 
espaço bastante grande em dois anos, 
por conta de toda essa situação que vive-
mos [referindo-se a pandemia]. A gente 
vê que todos os esforços empenhados 
pela nossa gestão estão dando frutos e 
temos uma expectativa ótima para nossa 
Eapic, fazendo com que o agronegócio, 
de fato, tome o seu espaço, como deve 
e merece ter, dentro de qualquer mu-
nicípio”, comentou. “O agronegócio é a 
engrenagem de qualquer situação. Sem 
alimento na mesa, ninguém vive. Por-
tanto, temos que valorizar e incentivar!”, 
destacou a prefeita. 
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Festividade tradicional de São João da Boa Vista, evento será entre os dias 7 e 16 de julho no 
Recinto de Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’ 

eapic: 47ª edição reuniu grande público no Recinto de Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’ 

Já começaram os preparativos para a 48ª 
Eapic (Exposição Agropecuária, Industrial e 
Comercial de São João da Boa Vista). Con-
siderada uma das maiores festividades do 
gênero da região, o evento será realizado 
entre os dias 7 e 16 de julho no Recinto de 
Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’.

Para a organização da festa, a Prefeitu-
ra de São João abriu uma concorrência 
pública. O edital definindo os detalhes do 
processo foi publicado em março no Jor-
nal Oficial do município. Conforme cons-
ta na publicação oficial, a Concorrência 
nº 002/23 visa a contratação de empresa 
especializada ou consórcio regularmente 
constituído, visando a realização da 48ª Ea-
pic, com “permissão de uso precário e one-
roso do próprio municipal e dependências 
adjacentes do Recinto de Exposições”. 

A concorrência pública será no dia 21 
de abril, na Sala de Reuniões do Setor de 
Licitações. As empresas e consórcios par-
ticipantes deverão entregar as propostas 
até as 8h30. A abertura dos envelopes está 
programada às 9h.

eDIÇÃo AnteRIoR
Após um hiato de dois anos por conta 

da pandemia da Covid-19, a Eapic foi re-

tomada em 2022. A 47ª edição da feira foi 
realizada pela Agência Rodeio Ltda, empre-
sa sediada em Vargem Grande do Sul. Na 
ocasião, a programação contou com atra-
ções como Jorge e Mateus, Zé Neto e Cris-
tiano, Maiara e Maraisa, Bruno e Marrone, 
Barões da Pisadinha, João Gomes, Pedro 
Sampaio, Gustavo Mioto, além do DJ nor-

te-americano Sevenn e outros nomes das 
paradas de sucesso. A programação ainda 
contou com exposições e palestras volta-
das ao agronegócio, provas cronometradas 
e vários outros atrativos. Segundo a organi-
zação, aproximadamente 120 mil pessoas 
estiveram presentes durante todos os dias 
do evento.

Aberta concorrência pública 
para realização da 48ª Eapic

Divulgação/Eapic

tuDo PRA AtenDeR VoCê AMIgo PRoDutoR 
ADUBOS | SEMENTES | DEFENSIVOS | FOLIARES

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Reunião na secretaria
de Agricultura

Na quarta-feira (05), o secretário 
de Agricultura e Abastecimento, An-
tonio Junqueira, recebeu em seu ga-
binete a prefeita de São João da Boa 
Vista, Maria Teresinha de Jesus Pe-
droza (União), para tratar a transfe-
rência total do Recinto de Exposições 
‘José Ruy de Lima Azevedo’ para a 
administração local. Atualmente par-
te do espaço pertence ao município, 
enquanto que outra é pertencente 
ao Estado de São Paulo. Conforme 
apurado, as tratativas estão avançan-
do e aguarda-se apenas algumas do-
cumentações solicitadas.

Durante o encontro também foi 
discutido programas e ações que 
beneficiam a região como o turismo 
rural, o Programa Rotas Rurais, o Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR), além 
de linhas de crédito disponíveis com 
as melhores taxas através do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulis-
ta (Feap). Na ocasião, Junqueira tam-
bém recebeu o convite para partici-
par da 48ª Eapic. 

encontro: Junqueira recebeu Teresinha e 
equipe para tratar do Recinto de Exposições 

Divulgação/SAA
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PReseRVAÇÃo AMBIentAL
Durante a reunião, Junqueira saudou 

os presentes e reforçou a necessida-
de do aceite do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) por parte dos produtores 
da região, solicitando que a Prefeitura 
de Caconde utilize de sua capilaridade 
para que os números da regularização 
paulista cresçam ainda mais. Além dis-
so, ele ainda comentou sobre o Paga-
mento por Serviços Ambientais Pres-
tados (PSA). “Esse é um mecanismo 
financeiro para remunerar produtores 
pelos serviços ambientais prestados e 
que geram benefícios para toda a so-
ciedade”, explicou. 

Sobre a agenda da SAA, o secretário re-
forçou a necessidade de criar a cultura de 
preservação e a obrigação do Estado de 
reconhecer quem preserva. 

tuRIsMo 
Para Junqueira, a região merece um 

trabalho em conjunto com as Secretarias 
do governo estadual para tornar Cacon-
de, que já é um polo agrícola, em um 
centro turístico e cultural do Estado de 
São Paulo. 

Durante a programação, o prefeito de 
Caconde, João Filipe Basilli (PSDB), agra-

sAA reúne Câmara setorial do 
Café no Mirante de Caconde

Normas para participação do 22º Concurso Estadual da Qualidade e Sustentabilidade do Café foram apresentadas no evento

A Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA) promoveu em março um 
encontro em Caconde com integrantes 
da Câmara Setorial do Café, do setor 
produtivo e autoridades, para tratar de 
temas de interesse à cadeia cafeeira. A 
reunião ocorreu no mirante, um dos pon-
tos turísticos da cidade. À 1.195 metros 
de altura, o local proporciona uma vista 
360º da região, sendo possível observar 
as montanhas repletas de cafezais e a re-
presa do município.

Na ocasião, os participantes conhece-
ram as regras da 22ª edição do Concurso 
Estadual da Qualidade e Sustentabilida-
de do Café Paulista. A programação ainda 
contou com apresentação sobre o Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 
(Feap), além de conversas sobre as prin-
cipais demandas recentes do setor.

O secretário de Agricultura, Antonio 
Junqueira, esteve presente no evento, 
acompanhado do coordenador da asses-
soria técnica da Pasta, Alberto Amorim. 
Também participaram do encontro o co-
ordenador das Câmaras Setoriais, José 
Carlos de Faria Junior; o coordenador da 
Coordenadoria de Assistência Técnica In-
tegral (CATI), Alexandre Grassi e o diretor 
executivo do Feap, Francisco Martins.

Divulgação/SAA

Discurso: Junqueira reforçou a necessidade de criar a cultura de preservação e a obrigação
do Estado de reconhecer quem preserva o meio ambiente

deceu à SAA pelo empenho no desenvol-
vimento da cadeia do café na região e em 
todo território paulista. “Agradeço o que 
já foi feito, mas me sinto ainda mais agra-
ciado pelo que está por vir, por meio da 
Secretaria e de nosso secretário Antonio 
Junqueira”, destacou.

CuLtuRA tRADICIonAL 
Neto de italianos, o produtor de café 

Aristeu Pereira Machado está na região 
do Mirante de Caconde desde os primór-

dios da imigração da sua família. Na épo-
ca, eles mudaram-se para a divisa do mu-
nicípio com Divinolândia com a intenção 
do cultivo do café. “As montanhas são 
lugares ideais para café, por ter proteção 
das geadas”, explicou o agricultor.

Produzindo cafés especiais que vão 
para diversas regiões do Brasil, Aristeu 
destaca que o trabalho desenvolvido 
pelo governo do Estado tem contribuído 
significativamente com a cafeicultura e 
outras culturas centenárias. 



Amendoim: safra no interior de sP 
ultrapassará 1 milhão de toneladas
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Conquistando o mundo: amendoim brasileiro tem se destacado em relação à exportação

A safra de amendoim no interior de 
São Paulo está em crescimento. De 
acordo com a Câmara Setorial do Amen-
doim, a expectativa é de que a produ-
ção ultrapasse um milhão de toneladas, 
crescimento de 20% em relação ao ano 
anterior, sendo a melhor safra dos últi-
mos anos. Neste cenário, o Brasil espe-
ra aumentar a produção em 2023 com 
o apoio de parceiros internacionais, o 
crescimento da demanda por chocolate 
e o reconhecimento das propriedades 
nutricionais do produto. 

O clima é um dos fatores que favore-
ceu o aumento. Segundo o especialista 
Leonardo Sodré, CEO da GIROAgro, uma 
das maiores empresas de fertilizantes 
do país, mais de 90% do amendoim do 
Brasil é produzido em São Paulo. “Esse 
ano o estado protagonizou suas espe-
cialidades e técnicas, com isso está ge-
rando resultados que impactam a nossa 
visibilidade agronômica”, observou.

MeRCADo PRoMIssoR
Em 2022, a saca estava sendo vendida 

em torno de R$ 60. Atualmente a cota-
ção já está chegando em R$ 90. Com o 
crescimento, os produtores estão inves-
tindo ainda mais em maquinários agrí-
colas e em mão de obra. De acordo com 
a Companhia Nacional de Abastecimen-

to (Conab), nos últimos oito anos a pro-
dução brasileira de amendoim teve um 
aumento de cerca de 115% e São Paulo 
foi responsável por 92% desse cresci-
mento. “É necessário manter pesquisas 
no radar para que especialistas e suas 
equipes possam se adaptar às condi-

ções climáticas. Se mantivermos o ritmo 
de investimentos novos recordes serão 
batidos nas próximas safras”, comentou 
Sodré.

eXPoRtAÇÕes 
O amendoim brasileiro tem se des-

tacado em relação à exportação. Ano 
passado, o país exportou cerca de 285 
mil toneladas, um valor que somado re-
presenta US$ 332 milhões. A União Eu-
ropeia (UE), recentemente anunciou a 
ampliação da importação do produto do 
Brasil, algo que é positivo para os pro-
dutores, principalmente quando consi-
deramos que no ano anterior foram 70 
mil toneladas destinadas à UE.

Segundo Fábio Pizzamiglio, diretor da 
Efficienza, os bons resultados da safra 
somados à abertura para o produto bra-
sileiro em outros mercados é um sinal 
positivo para os produtores. “O amen-
doim é um produto muito consumido 
na Europa, tanto in natura quanto como 
matéria prima para diversos produtos 
alimentícios. Com a redução das exigên-
cias e dos custos operacionais, os ex-
portadores brasileiros podem oferecer 
preços mais competitivos e conquistar 
novos mercados”, afirmou.

Pizzamiglio ressalta que o amendoim 
brasileiro tem qualidade reconhecida 
mundialmente e que os produtores na-
cionais investem constantemente em 
tecnologia e boas práticas agrícolas para 
evitar as contaminações por aflatoxinas 
– toxinas cancerígenas e que podem 
provocar outros danos à saúde humana 
e animal.

Reprodução/Press FC

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

Nos últimos oito anos, produção brasileira teve um aumento de cerca de 115% e São Paulo foi responsável por 92% desse crescimento
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Agrishow 2023 reunirá mais de 800 expositores

Agrishow: feira reunirá principais lançamentos para ampliar a produtividade das culturas 
e da pecuária

Estão a todo vapor os preparativos 
para a Agrishow 2023 – 28ª Feira In-
ternacional de Tecnologia Agrícola em 
Ação. Considerado o maior do gênero 
na América Latina, evento será entre os 
dias 1º e 5 de maio, em Ribeirão Preto 
(SP). Nesta edição, o horário de entrada 
para visitantes mudou para às 9h, en-
quanto que a saída permanece às 18h.

De acordo com a organização, a 
Agrishow terá a participação de mais de 
800 marcas expositoras do Brasil e do 
exterior, em uma área total de 520 mil 
m² situada no Km 321 da Rodovia An-
tônio Duarte Nogueira. Durante a pro-
gramação, o público poderá conferir os 
principais lançamentos do ano para am-
pliar a produtividade das culturas e da 
pecuária, aliando a agenda de produção 
à preservação ambiental. São máquinas, 
equipamentos, implementos agrícolas, 
insumos, bioinsumos, defensivos, ferti-
lizantes, sementes, novas tecnologias, 
drones, produtos para pecuária, silos, 
veículos de transporte, automóveis, uti-
litários esportivos, autopeças, motores, 
sistemas de irrigação, bombas estacio-
nárias, geradores de energia, aviões, 
barcos, sistemas de energia renovável, 
equipamentos da linha amarela (cons-
trução), serviços, entre outros.

Além disso, a feira trará novos for-
matos a atrações consagradas, como o 
Agrishow Pra Elas, espaço dedicado às 
mulheres do agro com atividades de con-
teúdo e relacionamento, e o Agrishow 
Labs, que contará com uma nova área 

para as startups apresentarem diversas 
soluções tecnológicas e inovadoras dire-
tamente aos produtores rurais.

MELHORIAS
As oito praças de alimentação serão 

ampliadas, oferecendo maior variedade 
e diversidade de alimentos ao longo dos 
cinco dias de evento. Por todo o parque 
de exposição, também será possível en-
contrar mais de 90 vendedores volantes 
de bebidas e alimentos. Essa iniciativa 
trará mais facilidade e comodidade aos 
visitantes. 

Já a estrutura de banheiros passará 
por melhorias e ampliação, com a cons-

trução de um novo conjunto, cuja ener-
gia será fornecida por meio de placas 
fotovoltaicas. A medida vai ao encontro 
da proposta da Agrishow em conservar 
o meio ambiente, diminuindo o impacto 
ecológico. Nesse sentido, o evento am-
pliará ainda iniciativas voltadas à gestão 
de resíduos, como a coleta e descarte 
adequados de diferentes tipos de mate-
riais e a reciclagem.

MoBILIDADe
A questão da mobilidade está sendo 

trabalhada em dois pontos na Agrishow. 
O primeiro é o novo horário de funciona-
mento (9h às 18h), que visa melhorar o 

acesso à feira, beneficiando os exposito-
res e visitantes à feira. Já o segundo foi a 
contratação de uma consultoria para re-
desenhar a mobilidade interna e a distri-
buição dos estacionamentos. Com isso, 
os visitantes contarão com um estaciona-
mento exclusivo, e também será possível 
utilizar os serviços Sem Parar e Taggy.

Outra novidade é que se pode adqui-
rir o ticket do estacionamento anteci-
padamente por meio do site oficial do 
evento. Além disso, estarão disponíveis 
os outros três pontos de estacionamen-
tos alternativos, localizados na Arena 
Eurobike e nos Hotéis Wyndham Gar-
den e Mont Blanc, que terão transporte 
de van para o evento. Mais uma novida-
de é a área de estacionamento exclusiva 
para caravanas, que levará mais pratici-
dade e conforto no desembarque e em-
barque dos participantes.

InICIAtIVA
A Agrishow é uma iniciativa das princi-

pais entidades do agronegócio no país: 
Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag), Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos (Abi-
maq), Associação Nacional para Difusão 
de Adubos (Anda), Federação da Agri-
cultura e da Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp) e Sociedade Rural Brasi-
leira (SRB). O evento é organizado pela 
Informa Markets, integrante do Grupo 
Informa, um dos maiores promotores 
de feiras, conferências e treinamento do 
mundo com capital aberto.

Divulgação/Agrishow

Considerada a maior do gênero na América Latina, feira será realizada entre os dias 1º e 5 de maio, em Ribeirão Preto (SP)



Copa CHBV de Ranch Sorting 
agita são João da Boa Vista
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Promovida Centro Hípico Boa Vista, competição é oficializada pela ABQM e terá terceira etapa no dia 3 de junho

tradição: família Alberti é referência na criação de cavalos Quarto de Milha

Copa CHBV: expectativa da organização é que evento se consolide como uma das princi-
pais competições da modalidade do Brasil

A região de São João da Boa Vista é um 
tradicional polo dos esportes equestres 
nacional. Reforçando as tradições e as ori-
gens, com modernidade e dinamismo, foi 
construído o Centro Hípico Boa Vista, capi-
taneado pela família Alberti, criadores de 
cavalos Quarto de Milha há quase 40 anos.

Localizado às margens da rodovia SP-
344, o espaço é sede da Copa CHBV de 
Ranch Sorting. Composto por três etapas, 
o evento tem sido marcado por dispu-
tas acirradas e passadas emocionantes, 
atraindo um público bastante animado e, 
acima de tudo, apaixonado por cavalos.  

A competição sanjoanense é oficializa-
da pela Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos Quarto de Milha (ABQM) e 
classificará os competidores para a Copa 
dos Campeões 2023, realizado pela en-
tidade, em outubro. A primeira etapa 
ocorreu no dia 4 de março e foi um gran-
de sucesso, reunindo 468 inscrições, 113 
competidores e 177 cavalos. Já a segunda 
fase ocorreu no dia 1º de abril, enquanto 
que a terceira está agendada para 3 de ju-
nho. A expectativa da organização é que a 
Copa CHBV de Ranch Sorting cresça ainda 
mais e se consolide como uma das princi-
pais competições da modalidade no país.

Em entrevista ao portal Mundo Agro 
Brasil, o diretor administrativo do Grupo 
Alberti e um dos organizadores do evento, 
Edinho Siqueira, se mostrou entusiasma-
do com a competição e seus resultados. 

“Foi um evento excelente, ficamos muito 
felizes com a presença dos competidores 
e do público que nos prestigiou. Vamos 
seguir trabalhando e melhorando cada 
vez mais, proporcionando grandes even-
tos para os amigos e competidores do 
Ranch Sorting”, afirmou.

IRON RANCH
Além das mais de 20 categorias que com-

petem, a Copa CHBV de Ranch Sorting terá 
uma prova bônus após o término da terceira 
etapa. Trata-se do Iron Ranch - Desafio dos 
Campeões, idealizado pelo CHBV em parce-
ria com a NVP Provas Cronometradas.

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794

O evento reunirá os 16 competidores 
mais pontuados do campeonato. Eles for-
marão oito duplas entre si e competirão 
em confrontos eliminatórios. “O Iron Ran-
ch é uma competição totalmente inédita 
no Brasil, será no formato ‘mata-mata’, 
levando muita adrenalina para o público e 
muita competitividade entre os cavaleiros. 
Queremos que em nossas provas e even-
tos tenham participação máxima dos com-
petidores e do público. É nosso objetivo 
que dentro do nosso ambiente, da nossa 
copa, todos os frequentadores consigam 
ter a melhor experiência de integração 
entre cavalos e cavaleiros, entre competi-
dores e público. Criar momentos de boas 
lembranças e convívio com os cavalos é o 
nosso propósito”, destacou Edinho.

Reprodução/Marcelo Domeniqueli

Reprodução/Mundo Agro Brasil


